
A BEATIFICAOÁO DE MONS. ESCRIVA
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HORA DE AepÁO DE GRAPAS

D. ANTÓNIO RIBEIRO
Cardeal Patriarca de Lisboa

Hornilla na concelebraffio eucarística, na. Igreja paroquial de
Nossa Senhora de Fátima, em Lisboa (27-6-92).

Louvor a Deus

1. A nossa celebracáo eucarística de hoje reveste-se de urna tonalidade dife-
rente, em relacáo a outras que costumávamos oferecer, na data do falecimento
de Mons. Josemaria Escrivá de Balaguer. Após a beatificacáo deste Servo de
Deus, efectuada em Roma no passado dia 17 de Maio, é necessariamente diversa
a perspectiva que agora nos reúne, á volta do altar da Eucaristia. Já náo é de
sufrágio a nossa celebracáo, mas antes de jubilosa accáo de gragas ao Senhor.

Como o Apóstolo S. Joáo, no trecho da primeira leitura, convido-vos, pois,
antes de mais, a erguer ao céu uní vigoroso cántico de louvor pelas admiráveis
gracas de santidade que Deus vai concedendo á Igreja de Jesus Cristo, em todas
as geragóes. Sim, «louvai o nosso Deus, vós todos os seus servos, e vós que O temeis,
pequenos e grandes!» (Ap. 19, 5). Dai louvor e glória ao Cordeiro imaculado,
Cristo Senhor, que reveste a sua I greja daquele «linho fino, brilhante e puro»
que sáo as obras justas dos santos (cf. Ap. 19, 7-8). Glorificai-O e exaltai-O, par.
ticularmente hoje, pelas virtudes heróicas de perfeicáo cristá com as quais
exornou o Beato Josemaria, agora proposto pela Igreja aos fiéis como exemplo
digno de ser imitado.

•
A venernáo dos santos

IP 2. Diz o Concílio Vaticano II que os santos — e no seu grau também os
beatos — sáo nossos mestres de vida espiritual, nossos guias no caminho da
comunháo com Cristo e nossos intercessores junto de Deus (cf. LG. 50).

Enquanto mestres de vida espiritual e guias de comunháo com Cristo,
ensinam-nos, com o exemplo da sua vida, «um caminho seguro, pelo qual,
por entre as realidades efémeras deste mundo e segundo o estado e condigáo
próprios de cada um, podemos chegar á uniáo perfeita com Cristo, na qualI' consiste a santidade». Cada um a seu modo, exprime urna parcela da única
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santidade de Nosso Senhor Jesus Cristo. Em cada santo, Deus manifesta are
homens, de maneira milito concreta e palpável, o esplendor da sua presenla
e da sua fase, e dá-lhes um sinal vivo do seu Reino. Qucm, algum dia, teve a
felicidade de se cruzar, na vida terrena, com u.m desses bem-aventurados que
Igreja canoniza, é testemunha desta revelagáo sobrenatural, desta epifanía
divino no humano, que por vezes nos marca profundamente para o resto da
existénci a.

Os santos conduzem-nos a Cristo e atraem-nos para o alto, com o fulgor
da sua santidade. Diz, a este propósito, o Concilio: «Assim como a comunháo
cristá entre os peregrinos nos aproxima mais de Cristo, assim também a comu.
nháo com os santos nos une a Cristo, do qual procedem, como da fonte e
cabega, toda a grata e a própria vida do poyo de Deus» (Ibid.).

Na fé da Igreja, a veneragáo a prestar aos santos náo é matéria livre'
deixada unicamente á nossa sensibilidade religiosa individual. Ninguém poderá
pois, dizer que para si os santos náo contara e que basta Jesus Cristo como;
referencial de fé e de vida cristá. Também, 'leste ponto, é sobejamente clara
a afirmagáo do Concilio Vaticano II, fundada na Tradigáo da Igreja e cm
declaragóes solenes de concilios anteriores: «É muito justo — declara o texto
conciliar — que amemos estes amigos e co-herdeiros de Jesus Cristo, nossos
irmáos e grandes benfeitores, que démos a Deus, por eles, as devidas gratas,
lhes dirijamos as nossas súplicas e recorramos á sua intercessáo, aluda e
patrocinio para obter de Deus beneficios, por seu Filho, Jesus Cristo, nosso
Senhor e Redentor e Salvador único» (Ibid.).

A Igreja adverte-nos, é certo, contra os abusos que por vezes se verificam
na devogáo dos fiéis e nas formas de culto consa grado aos santos. Há excessos
e defeitos que importa corrigir. Seráo sempre desviadas e inaceitáveis aquelas
formas de devogáo e de culto que náo conduzam a Jesus Cristo, ou melhor, ao
Pai, por Cristo, no Espírito Santo.

Modelo de vida cristá

3. Na homilia da Missa da beatificagáo, o Santo Padre propóe aos cristáos
o Beato Josemaria como modelo de vida, digno de ser imitado em vários
aspectos.

Antes de mais, como exemplo de fé alicergada na consciéncia forte do .essen-
cial da condigáo cristá. Diz o Papa: «A vida espiritual e apostólica do novo
Beato esteve fundamentada no facto de ele saber, pela fé, que era filho de
Deus em Cristo. Desta fé alimentava-se o seu amor ao Senhor, o seu ímpeto
evangelizador, a sua alegria constante, inclusive nas grandes provas e dificul-
dades que teve de superar». Urna tal consciéncia viva de que, por Jesus Cristo,
somos de facto filhos de Deus, constitui a trave-mestra do sólido existir cristáo.
Se ela náo falta, tudo o mais virá por acréscimo.

Em segundo lu gar, o Papa refere aquilo a quem chama a «intuigáo sobre-
natural» do novo Beato. Com grande vigor, ele sublinhou a vocagáo universal de
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todos os cristáos á santidade e ao apostolado, realizados no concreto da vida
luotidiana. Ele deu-se conta de que, só por essa via, era possível superar o

dc ivórcio entre a fé e a vida, e animar cristámente as realidades temporais,
a tecem o dia-a-dia da existéncia humana. E apercebendo-se da importancia
ariniordial que o trabalho tem na vida dos homens, náo se cansou de pregar a
'neces s id ade de o vivermos em unido com Cristo, dando-lhe assim estatuto de
in e io privilegiado de santificagáo pessoal e de apostolado. «Noma sociedade

diz Joto Paulo II — em que o afá desenfreado de possuir coisas materiais
as converte num ídolo e é motivo de afastamento de Deus, o novo Beato recor-
da-nos que estas mesmas realidades, criaturas de Deus e do engenho humano,
guando se usam doctamente para glória do Criador e servigo dos irmáos, podem
ser caminho de encontro dos homens com Cristo».

Por fim, o Santo Padre aponta-nos, na vida do Beato Josemaria, o «seu
grande amor a Cristo» e o «seu filial amor á Virgem Maria». Da vivéncia pro-
funda deste dois amores, brotaram todas aquelas virtudes humanas e sobre-
naturais, que lhe desenharam o perfil do verdadeiro humanista cristáo.

Náo faltam, pois, motivos para darmos gratas a Deus pela recente beatifi-
cagáo de Mons. Escrivá de Balaguer. Nem carecemos de razóes para o tomar-
mos como exemplo e modelo da nossa peregrinagáo terrena, a caminho do céu.

Recorramos, confiadamente, á intercessáo do novo Beato e supliquemos ao
Senhor que apresse a hora da sua canonizagáo.

•
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